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MICORRIZAS ARBUSCULARES EM POMARES DE FRUTEIRAS ARBÓREAS: uma 

revisão sistemática 

Sistemas de produção sustentável 

 

 

Resumo 

 
Os fungos micorrízicos arbusculares (FMA) são encontrados associados ao sistema radicular da 

maioria das espécies de plantas, formando a simbiose micorriza arbuscular (MA), que proporciona 

aumento na taxa de crescimento e desenvolvimento das plantas e da produção de frutos. Objetivo - 

investigar a atividade das micorrizas arbusculares em pomares de fruteiras arbóreas, em função das 

espécies/variedades cultivadas e do manejo utilizado no pomar. Metodologia- Foi realizado uma 

revisão sistemática da literatura usando a metodologia prisma. Com seleção de artigos originais nas 

bases de dados “Scopus” e “Web of Science”, no período de 2010 a 2020, que abordassem a 

temática: micorrizas arbusculares em pomares de fruteiras arbóreas, em condições de campo. 

Resultados – Os sete artigos selecionados apresentavam estudos sobre espécies de citros, mangueira, 

bananeira, abacateiro, videira e lichia. A densidade de esporos de FMA variou de baixa (< 2 

esporos/g de solo) a alta, chegando a 40 esporos por grama de solo. A colonização micorrízica total 

foi relativamente alta, variando entre 20 e 84% nas diversas espécies, com avaliações também da 

colonização hifal (50 e 82%), arbuscular (17 e 45%) e vesicular (0,3 a 77%). A densidade de esporos 

de FMA na rizosfera de fruteiras e a associação com as suas raízes foram afetadas por parâmetros 

das plantas, do manejo e edafoclimáticos. 
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INTRODUÇÃO 

Os fungos micorrízicos arbusculares (FMA) são encontrados associados ao sistema 

radicular da maioria das plantas, numa simbiose denominada micorriza arbuscular (MA). 

Essa simbiose é potencialmente importante em ambientes agrícolas, pois aumenta a área da 

superfície da raiz e promove aumento na absorção de água e nutrientes do solo com 

consequente aumento na taxa de crescimento e desenvolvimento das plantas e produção de 

frutos (NADEEM et al., 2014; TAYLOR et al., 2017).  

As árvores frutíferas são frequentemente cultivadas, pelos produtos de alto valor 

nutritivo e econômico, contribuem para a segurança alimentar e econômica das regiões 

produtoras. Os pomares de fruteiras são implantados em sistemas de cultivo e manejo 

variados, desde agricultura industrial, agroflorestal ou convencional, o aumento da 

produtividade e da qualidade dos frutos produzidos é uma prioridade nos esforços de 

pesquisa agronômica (FRANZEL et al., 2007). A aplicação dos FMAs na agricultura tem   

potenciais benefícios para a fruticultura, especialmente num contexto de sustentabilidade. 

Essa revisão foi realizada tendo por objetivo investigar a atividade das micorrizas 

arbusculares em pomares de fruteiras arbóreas, em função das espécies/variedades 

cultivadas e do manejo utilizado no pomar.  

METODOLOGIA 

A revisão sistemática foi realizada seguindo as diretrizes dos itens de relatório 

preferidos para revisões sistemáticas e meta-análises (PRISMA) (MOHER et al., 

2009). Com buscas feitas nas bases de dados da plataforma Capes: Scopus e Web of 

Science, em abril e maio de 2020. Na busca foram incluídos artigos originais, publicados 

em periódicos indexados entre os anos 2010 e 2020, com texto completo disponível, em 

idioma português ou inglês, que abordassem o tema: micorrizas arbusculares em pomares 

de fruteiras arbóreas, em condições de campo. As palavras chaves utilizadas foram 

“arbuscular mycorrhiza”, combinadas com “fruit tree”, “orchard”, e "soil management". 

Foram excluídos estudos que não apresentavam dados de colonização micorrízica ou 
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densidade de esporos de fungos micorrizos arbusculares.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 A busca nas bases de dados resultou em 393 registros. Desses, após aplicados os 

critérios de inclusão e de exclusão, 7 foram selecionados (Figura 1). A revisão ainda está 

em andamento.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 

Figura 1: Diagrama do fluxo dos registros pesquisados e selecionados nas bases de dados  

Fonte: AUTOR, 2020 adaptado de LIBERATI, 2009. 

 

As fruteiras estudadas foram espécies de citros, mangueira, bananeira, abacateiro, 

videira e lichia, sendo mais frequentes citros e mangueira (Tabela 1). A densidade de 

esporos de FMA na rizosfera de fruteiras e a associação com as suas raízes foram afetadas 

pelas espécies e variedades de fruteiras, uso de fertilizantes, uso de herbicidas, 

profundidade do solo, altitude, sazonalidade.  

A densidade de esporos de FMA variou de baixa (1,4 esporos/g de solo) a alta 

chegando a 40 esporos por grama de solo. Em mangueiras a variação foi de 3,8 

(ABDELHALIM et al., 2014) a 35 (JIANG et al., 2020) (Tabela 1). Em citros, foi menor, 

de 1,4 (WANG et al., 2013) a 8,8 esporos por grama de solo (ABDELHALIM et al., 2014). 

Scopus N= 112 
 

Web of Science N= 281 
 

Id
en

ti
fi

ca
çã

o
 

Número total de registros N= 393 

T
ri

a
g
em

 Registros excluídos pelo 

título e resumo N= 266 
 Registros selecionados N= 127 

 

Registros incluídos na síntese 

qualitativa N= 7 
 

Registros duplicados 

excluídos N= 48 
 

E
le

g
ib

il
i-

d
a
d

e Artigos completos avaliados para 

elegibilidade N= 79 
 

In
cl

u
sã

o
 

Artigos excluídos pelos 

critérios N= 72 
 



 

4 

Bananeira e lichia apresentaram alta densidade de esporos, 10,5 e 40 esporos 

respectivamente.  

Tabela 1. Colonização micorrízica e densidade de esporos de fungos micorrízicos 

arbusculares (FMA) e manejo no solo em pomares de fruteiras 

Autoria/ 

Ano 

Fruteiras/Manejo Colonização 

micorrízica (%) 

Densidade de 

esporos FMA 

Abdelhalim 

et al., 2014. 

1. Mangueira (floração) 

2. Toranjeira (vegetativo) 

3. Limoeiro (vegetativo) 

4. Laranjeira (vegetativo) 

5. Bananeira (floração) 

1. ± 40 

2. ± 32 

3. ± 30 

4. ± 28 

5. ± 38 

Em 100g de solo 

1. ± 380 

2. ± 880 

3. ± 650 

4. ± 670 5. ± 1050 

Balderas-

Alba et al., 

2019. 

Abacateiro 

1. sem adição de fertilizantes 

2. com adição de fertilizantes 

1. Hifal: 82,2 

Vesicular: 76,7 

Arbuscular: 46,0 

2. Hifal: 63,0 

Vesicular: 60,8 

Arbuscular: 23,1 

Não informado 

 

Govindan 

et al., 2019 

Variedades de Mangueira  

1. Banganapalli 

2. Alphonso 

3. Firangiludva 

4. Kalapadi 

5. Neelum  

6. Himayuddin x Neelum 

7. Himayuddin x Kalapadi 

1: 78,6 

2: 84,0 

3: 65,3 

4: 80,0 

5: 70,6 

6: 70,6 

7: 78,6 

Em 10 g de solo 

1: 129,6 

2: 122,3 

3: 157,3 

4: 110 

5: 168 

6: 117 

7: 104 

Jiang 

et al., 2020 

1. Mangueira; 2. Lichia. 

Adubação com estrume 

1: ± 35 

2: ± 20 

Em 1 g de solo 

1: ± 35 2: ± 40 

Peng 

et al., 2015  

Laranjeira enxertada em 

Citrus reticulata 

Total: 74 a 84 

Vesicular: 1 a 8 

Arbuscular: 18 a 52 

Em 1 g de solo 

9 a 16 

Wang  

et al., 2011 

Mandarina enxertada em 

Poncirus trifoliata L. Raf. 

1. aplicação de herbicida;  

2. sem herbicida, com capim 

1. Total: 37 a 71 

Vesicular: 0,33 a 0,52 

Arbuscular: 17 a 34 

2. Total: 39 a 51 

Vesicular: 0,33 a 0,51  

Arbuscular: 30 a 44 

Em 100 g de solo 

1: 151 a 238,5 

2: 148 a 384,6 

 

 

Wang 

et al., 2013 

Laranjeira enxertada em 

Citrus reticulata  

1. Hifal: 50 a 80 

2. Arbuscular: 25 a 45 

2. Vesicular: 1 a 2,5 

Em 1 g de solo 

4 a 8,5 

 
 

A colonização micorrízica total foi relativamente alta, variando entre 20 e 84% nas 

diversas espécies (Tabela 1). A colonização hifal foi avaliada em laranjeira e abacateiro, 

variou entre 50 e 82%. A colonização vesicular foi baixa em citros (0,3 a 8%) (PENG et 
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al., 2015; WANG et al., 2011; WANG et al., 2013) e alta em abacateiro (60 a 77%) 

(BALDERAS-ALBA et al., 2019). A colonização arbuscular foi avaliada em citros e 

abacateiro, variando entre 17 e 45%, sem diferenças entre as espécies. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A densidade de esporos de FMA na rizosfera de fruteiras e a associação com as suas 

raízes foram afetadas por parâmetros das plantas, do manejo e edafoclimáticos sendo 

necessária a realização de mais estudos em campo para caracterizar adequadamente essas 

variações e os efeitos na produtividade das fruteiras buscando a aplicação dos FMA para a 

sustentabilidade da agricultura. 
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